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O estudo sobre a dinâmica da produção de serapilheira em fragmentos de floresta de Mata 
Atlântica tem por finalidade quantificar a biomassa e relacionar com diferentes variáveis 
como precipitação, fenologia e a estrutura da vegetação. Esta pesquisa foi desenvolvida na 
Floresta Nacional do Ibura, município de Nossa Senhora do Socorro, Sergipe. Foram 
identificadas no fragmento de 144 hectares de área protegida quatro fitofisionomias (i) 
Mata em Regeneração, (ii) Eucaliptal, (iii) Mata e (iv) Manguezal. Em cada uma foram 
instalados 10 coletores de serapilheira de 1m x 1m e a amostra de biomassa foi coletada 
mensalmente no período de 2012-2013. Os parâmetros estruturais da vegetação foram 
estimados pelo método do quadrante errante onde foram amostradas a densidade arbórea, o 
diâmetro basal e a altura da copa das árvores. A estimativa da produção foliar média anual 
de serapilheira foi de 4,011 t.ha
-1
 na Mata em Regeneração, 4,708 t.ha
-1
 no Eucaliptal, 
4,092 t.ha
-1
 na Mata e 6,346 t.ha
-1 
no Manguezal. Todavia não houve diferença 
estatisticamente significativa entre as áreas (Kruskal-Wallis, H = 3,58; df = 3; p = 0,30). 
Essa similaridade corroborou com o padrão de densidade (ind/ha) entre as fitofisionomias, 
exceto o Manguezal, uma vez que o teste de similaridade entre as áreas também não foi 
significativo (F = 0.108; p > 0.05). Foi verificado maiores valores de produção de 
serapilheira em novembro/2012 a março/2013 (estação seca), apresentando correlação 
negativa com a precipitação mensal (Eucaliptal r
2 
= 0,72; Mata r
2 
= 0,72; Mata em 
regeneração r
2
 = 0,57; Manguezal r
2 
= 0,52). A biomassa do Manguezal obteve ritmo de 
produção característico que diferiu das demais fitofisionomias, mas também apresentou 
sazonalidade (t=2,96 df= 29,77 p=0,01). Conclui-se que na área estudada as 
fitofisionomias possuem um padrão de estrutura vegetal semelhante, com estacionalidade 
na produção de biomassa. O habitat alterado com plantio do eucalipto não afetou a 
dinâmica de biomassa na liteira o que contraria os estudos feitos em outros sítios de Mata 
Atlântica. 
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A serapilheira é um componente fundamental para manutenção dos ambientes 
florestais, uma vez que constitui a principal via de nutrientes da vegetação para o solo.  A 
quantificação das frações folhas, ramos, frutos, flores, sementes podem representar até 
90% da produção primária líquida (Clark et al., 2001), um indicador da funcionalidade e 
do fluxo de energia dos ecossistemas (Waring e Schlesinger, 1985).  
A dinâmica da deposição de serapilheira é um dos fatores que promove 
heterogeneidade espacial e temporal nos ecossistemas, atuando sobre o funcionamento das 
populações e na estrutura da comunidade vegetal (Facelli e Pickett, 1991). Essa dinâmica 
pode ser afetada por diferentes agentes bióticos e abióticos, entre eles o tipo de vegetação, 
estágio sucessional, grau de perturbação da área, disponibilidade hídrica, propriedades do 
solo, temperatura e precipitação. A intensidade com a qual cada fator irá atuar sobre a 
produção de serapilheira vai depender de características particulares de cada ambiente 
(Figueiredo Filho et al., 2003; Pereira et al., 2008).   
As florestas tropicais são ecossistemas de alta produtividade e apresentam produção 
contínua de serapilheira no decorrer do ano. Estudos reunidos por Haag (1985) expuseram 
que a deposição nas formações tropicais está na faixa de 7 a 12 t/ha/ano. O tipo de 
vegetação, o estágio de sucessão e suas respostas às variações sazonais determinam a 
quantidade de biomassa vegetal produzida nas diferentes épocas nesses ambientes (Leitão-
Filho et al., 1993).  
Entre as Florestas tropicais está a Mata Atlântica, atualmente enquadrada nas áreas 
prioritárias para conservação, por abrigar uma relevante diversidade de espécies e altas 
taxas de endemismo (Meyer, et al., 2000). 
A Floresta Nacional do Ibura (Flona), em Sergipe, corresponde a um dos poucos 
fragmentos do bioma Mata Atlântica no Estado. A Flona é um ambiente heterogêneo, com 
presença de Manguezais e elementos vegetais de outros biomas, resultante de um longo 
processo de exploração (Brasil, 2005).  
Considerando que a serapilheira é uma variável importante a ser analisada do ponto de 
vista da funcionalidade de uma floresta, analisar a sua deposição neste fragmento de Mata 
Atlântica é fundamental para entender como se dá sua dinâmica, e pode contribuir com 




2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Serapilheira  
O aporte de serapilheira é a chave para compreensão dos processos de assimilação 
de energia e ciclagem de nutrientes nos ecossistemas. Grande parte dos nutrientes 
absorvidos pelas plantas retorna ao solo através da deposição do material senescente 
(Caldeira et al., 2008).  
Os estudos com serapilheira estão voltados para determinação dos padrões de 
deposição e a sua relação com as variáveis climáticas e biológicas como precipitação, 
temperatura, fisionomia vegetal e estágios sucessionais.  
No que concerne as variáveis climáticas, as pesquisas realizadas em diferentes 
formações vegetais brasileiras, por exemplo, na Mata Atlântica (Leitão-Filho,1993; 
Godim, 2005), na Amazônia (Luizão e Schubart, 1987; Luizão, 1989) e no Cerrado (De 
Paula e Lemos-Filho, 2001; Luizão e Vasconcelos, 2004) têm demonstrado uma 
sazonalidade na deposição de serapilheira, com as maiores deposições ocorrendo nos 
meses mais secos. Já no que diz respeito às características da vegetação e a produção de 
biomassa vegetal, ainda há controversas. Enquanto alguns trabalhos mostram que as 
maiores produções de serapilheira ocorrem em estágios sucessionais mais avançados 
(Dantas e Phillipson, 1989; Martius et al., 2004; Pinto et al., 2008; Werneck et al., 2001), 
outros estudos indicam que a produção nos estágios sucessionais iniciais e intermediários 
são superiores ao estágio tardio (Ewel, 1976; Leitão Filho, 1993).  
Para Martins et al. (1999), a maior deposição em áreas secundárias e em regeneração 
pode estar associada à maior quantidade de espécies pioneiras, menor riqueza de espécies 
vegetais, e alta incidência luminosa, proporcionando a maior produção de biomassa 
vegetal.  
Outros padrões também já foram descritos na literatura e mostram que diferentes 
estágios vegetais de uma mesma tipologia apresentam padrão semelhante de deposição.  
Cuevas e Medina (1986) estudaram três tipos de florestas na região Amazônica da 
Venezuela e obtiveram alta correlação entre as curvas de deposição das serapilheiras, 
sugerindo que fatores comuns estariam regulando a deposição nos três ambientes. Barlow 
et al. (2007), em estudo de produção e decomposição de serapilheira em florestas 
primárias, secundárias e plantadas na Amazônia brasileira, não obtiveram diferenças na 
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deposição entre florestas secundárias e primárias. Dickow et al. (2012) avaliou a deposição 
de serapilheira nas fases inicial, média e avançada de sucessão em uma Floresta 
Subtropical Secundária, e não comprovou estatisticamente diferença entre as áreas. 
 
2.2. A Mata Atlântica  
Ao longo do processo de exploração do Brasil, as vegetações litorâneas, mais 
especificamente a Mata Atlântica, foram as mais devastadas. Desde a colonização do país 
os principais ciclos econômicos estiveram voltados às atividades antrópicas que resultaram 
na degradação dos recursos naturais, o que deu inicio ao processo de substituição das 
florestas por áreas de monocultivos (DEAN, 2010). 
O bioma Mata Atlântica é separado, de acordo com os sistemas de classificação em 
dois grandes grupos: a Floresta Ombrófila Densa, típica da região costeira e das escarpas 
serranas com alta pluviosidade e a Floresta Estacional Semidecidual, que ocorre em áreas 
de menor pluviosidade, marcada pela sazonalidade (Joly et al, 2012).  
Originalmente a Mata Atlântica compreendia uma área aproximada de 1.300.000 
km², dividida entre 17 estados do território brasileiro. Atualmente, os remanescentes de 
vegetação nativa constituem-se em ambientes fragmentados com diferentes estágios de 
regeneração (MMA, 2013).  
Um levantamento realizado em 2002 pela Fundação SOS Mata Atlântica em 
parceria com o INPE indicou que há apenas 7,6% da cobertura original da Mata Atlântica 
(Joly et al, 2012). Essa estimativa foi refinada por Ribeiro et al. (2009) que incluiu os 
fragmentos menores, que não haviam sido contabilizados, e concluíram que resta algo 
entre 11,4 e 16% da área original.   
No Nordeste a área original cobria 255.245 km² e ocupava 28,84% do seu território, 
se estendendo ao longo de uma faixa contínua litorânea do Rio Grande do Norte até a 
Bahia e nos Estados do Ceará, Piauí e em áreas descontínuas sobre chapadas, serras, dunas 
e vale (Tabarelli, et al., 2005a; 2005b; 2010; 2014). 
 Os últimos esforços das organizações não governamentais, Sociedade Nordestina 
de Ecologia (SNE), Fundação SOS Mata Atlântica e parceiros governamentais para 
mapeamento da Mata Atlântica indicam que o bioma no Nordeste ocupa hoje uma área 
aproximada de 19.427 km², cobrindo uma área total de 2,21% de seu território. Mais de 
46% dos remanescentes mapeados estão localizados na Bahia. Os demais Estados contam 
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com 14.520 km² de remanescentes da Mata Atlântica dispostos em pequenos fragmentos 
(Tabarelli et al., 2005). 
Do ponto de vista fitofisionômico, a Mata Atlântica do Nordeste abriga formações 
pioneiras, porções de floresta ombrófila densa e aberta, floresta estacional semidecidual e 
decidual. Do ponto de vista biogeográfico, a Mata Atlântica no Nordeste abriga quatro dos 
cinco centros de endemismo que ocorrem no bioma. Dois deles situam-se ao norte do Rio 
São Francisco, o Centro de Endemismo Pernambuco e os Brejos Nordestinos, esse último 
composto por ilhas de floresta estacional encravadas no semiárido. Ao sul do rio São 
Francisco, estão os centros Diamantina e Bahia, os quais ocupam também pequenas 
porções de Minas Gerais e do Espírito Santo.  
Além do elevado número de espécies endêmicas, esses quatro centros estão entre as 
áreas mais ricas em espécies de toda a Mata Atlântica. O Centro Bahia é uma das porções 
mais ricas de floresta tropical do mundo.  Infelizmente, a Mata Atlântica do Nordeste e 
seus centros de endemismos representam um dos setores mais degradados do bioma, 
abrigando dezenas de espécies oficialmente ameaçadas de extinção.  
Mesmo no atual estado de fragmentação, o mosaico da Mata Atlântica apresenta 
um dos maiores níveis de endemismos do mundo, o que torna seus remanescentes 
preferenciais para proteção (Myers et al., 2000). De acordo com Galindo e Câmara (2005) 
cerca da metade dos fragmentos de Floresta Atlântica estão protegidos na forma de 
Unidades de Conservação (UCs). 
Os levantamentos florísticos e fitossociológicos de Peixoto et al. (2004), Zipparro 
et al. (2005), Abreu et al. (2013), bem como os estudos de sucessão e dinâmica da 
vegetação realizados por Lana et al. (2010), Ruschel et al. (2009) e de produção de 
biomassa e ciclagem de nutrientes por Domingos et al. (1997), Cunha et al. (2009) e Espig 
et al. (2009) indicam uma tendência de estudos multidisciplinares com diferentes enfoques 
que vêm sendo realizados nos fragmentos de Mata Atlântica do Brasil.   
No entanto, ainda existem áreas como a Floresta Nacional do Ibura em Sergipe, que 
mesmo protegidas pela categoria de UC são carentes de informações no que diz respeito a 
composição da fauna e flora, a estrutura das comunidades e populações, aos processos 
funcionais ecossistêmicos, entre outros, reforçando a necessidade de pesquisas que 
forneçam informações que possam contribuir com a tomada de decisões nessas áreas.  
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2.3. Floresta Nacional do Ibura  
A Floresta Nacional do Ibura (Flona) é uma Unidade de Conservação de Uso 
Sustentável que está sob o domínio do bioma Mata Atlântica no Estado de Sergipe. 
Embora tenha sido criada em 2005 com o objetivo de promover o uso múltiplo sustentável 
dos recursos florestais e a manutenção do banco de germoplasma in situ de espécies 
florestais nativas, o histórico de uso da área é antigo.  
Inicialmente, a área da Fazenda Ibura abrigava um Posto Zootécnico, criado para 
apoiar o desenvolvimento da pecuária de Sergipe. Por volta de 1965, passou a Posto de 
Fomento Florestal, que visava à proteção dos recursos florestais e desenvolvimento da 
silvicultura no Estado, com a produção de mudas de essências florestais, frutíferas e 
ornamentais (Cruz, 2008). De acordo com os antigos moradores da região, a área que hoje 
compreende a Flona Ibura era usada como espaço de lazer por parte da população do 
povoado Estiva, assim como por moradores dos Municípios de Nossa Senhora do Socorro, 
Laranjeiras e Aracaju.  
Esse uso não esteve apenas restrito a atividade de recreação. Um estudo realizado por 
Silva e Gomes (2004), mostrou que os recursos mais utilizados eram lenha, água para 
abastecimento doméstico, pesca de peixes e mariscos, plantas medicinais, frutos, plantio de 
roçado, sanitário, caça, coleta de sementes e galhos para artesanato.  
Atualmente, observa-se que muitos desses recursos ainda vêm sendo utilizados por 
parte da comunidade, como a caça e a retirada de madeira, atividades que representam uma 
ameaça a manutenção da diversidade da Floresta.  Em função dessa realidade e da 
importância que os fragmentos de Mata Atlântica do Estado de Sergipe representam para a 
manutenção e o desenvolvimento da biodiversidade, torna-se necessário o 
desenvolvimento de estudos que abordem tanto as alterações que as atividades humanas 
podem impor sobre o fragmento florestal, quanto o próprio funcionamento dos 








 H1: Existe diferença na deposição de serapilheira entre as fitofisionomias da Floresta 
Nacional do Ibura.  




4.1 Objetivo Geral 
 
Analisar e comparar a dinâmica de deposição de serapilheira em áreas com 
diferentes fisionomias vegetais da Floresta Nacional do Ibura.  
 
4.2 Objetivos  
 
 Estimar a deposição de serapilheira para a Floresta Nacional do Ibura. 
 Comparar a dinâmica de deposição de serapilheira entre as fitofisionomias e a 
relacionar com as características vegetais das mesmas.  















5. MATERIAL E MÉTODOS 
 
5.1 Caracterização da Área de estudo 
 
A Unidade de Conservação Floresta Nacional do Ibura, está situada no município de 
Nossa Senhora do Socorro, Sergipe (10°51’18” S e 37°07’33” W) na sub-bacia 
hidrográfica do Rio Cotinguiba (Figura 1). Com uma área aproximada de 144 hectares, 
limita-se ao norte com o manguezal do Rio Cotinguiba, ao sul com a Ferrovia Centro 




Figura 1. Localização da área de estudo, e distribuição dos pontos amostrais na Floresta 
Nacional do Ibura, Sergipe, com destaque para os locais de amostragem. 
 
O clima da região é do tipo As de acordo coma classificação de Köppen, caracterizado 
por ser quente e úmido, com um a três meses secos durante o ano e inverno moderado. A 
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precipitação anual média é de 1.689,0 mm e a temperatura média é de 25,2 º C (Socorro, 
2014).  
A média histórica (2003-2013) mostra que no município de Nossa senhora do Socorro 
o período chuvoso se estende de abril a agosto, onde as precipitações mensais ficam acima 
dos 100 mm³, conforme convenção adotada por Franco (1983).   O período seco da região 
ocorre entre os meses de novembro a março, com precipitação mensal inferior a 70 mm. 
Durante o ano de estudo (2012/2013) foi registrada uma seca abaixo da média, 
principalmente nos meses de novembro (4,78 mm) e dezembro (2,49 mm) de 2012, e 
meses com comportamento atípico como outubro, onde a precipitação foi 50% acima da 
média histórica (Figura 2). 
 
 
Figura 2. Média mensal de precipitação para o Município de Nossa Senhora do Socorro. A 
linha representa a série histórica (2003-2013). As barras correspondem ao ano de estudo 
(2012-2013).  
 
Para esse estudo a Flona do Ibura foi dividida em quatro áreas amostrais. Essa divisão 
foi baseada nas características da vegetação e no grau de perturbação das áreas. As 
denominações são, portanto, categóricas:  
(i) Mata em Regeneração – corresponde a uma área de 34,6 ha (21,23% do total da Flona). 
Está localizada nas proximidades do povoado Estiva, o que facilita o acesso dessa 
comunidade à Flona. A vegetação encontra-se em processo sucessional intermediário, com 
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indivíduos de espécies pioneiras, como Cecropia glaziovii Snethl (embaúba) e Allophylus 
eduli (A. St.-Hil., A. Juss. & Cambess.) Radlk, além de ocorrência de espécies exóticas 
como a Elaeis guineensis Jacq. (dendenzeiro). Apresenta clareiras artificiais devido ao 
corte de árvores de modo “não seletivo” e presença de trilhas espaçadas. 
(ii) Eucaliptal – possui 20,2 ha (16,74% do total) e uma grande quantidade de indivíduos 
de Eucaliptus sp em consorcio com espécies nativas. Além desta, outras espécies exóticas 
características dessa área é o Pinus canariensis C. Smith. e Pinus echinata Mill. O 
Eucaliptal também apresente características de uma área em processo de regeneração.  
(iii) Mata - com 55,5 ha (42,18% do total) também é uma área em regeneração, no entanto, 
aparenta estar em um processo mais avançado. O grau de perturbação dessa área é menor 
que nas demais, o que pode estar relacionado com o menor fluxo de pessoas já que a 
localização desta área é mais distante da comunidade de entorno.  
(iv) Manguezal – compreende um fragmento de 5,42 ha (3,78% do total) preservado, com 
vegetação em estágio sucessional tardio e predominância das espécies Conocarpus erectus 
L. e Laguncularia racemosa (L.) C. F. Gaertn. Aparentemente sem ocorrência de espécies 
invasoras. 
Os demais 29 ha (20% da área da Flona) não foram amostrados por compreender áreas 
desmatadas ou com as instalações administrativas da unidade. 
 




Para avaliar a produção de serapilheira foram utilizados 40 coletores, 10 para cada 
fitofsionomia. Os coletores foram distribuídos ao longo de 20 transectos medindo 100 
metros de extensão, cada um contendo dois coletores distantes 40m entre si. Os coletores 
foram feitos de telas de nylon com medidas de 1m x1m (1m
2
) e fixados a 30 cm do solo 





Figura 3. Imagem do coletor de serapilheira. 
 
A biomassa vegetal depositada nos coletores foi coletada mensalmente. Após a coleta 
o material foi levado para o laboratório de Biologia da Conservação da Universidade 
Federal de Sergipe, onde foi transferido para sacos de papel individualizados com 
identificação do transecto e do número do coletor. Após esse processo, o material seguiu 
para secagem em estufa de ventilação com temperatura em torno de 60 ºC por 72 horas. 
Em alguns meses foi necessário fazer uma pré-secagem do material, expondo-o ao sol, 
para retirar a umidade, evitando assim, possíveis danos no material.  
O material seco foi triado e separado nas frações folhas, ramos, flores, frutos + 
sementes e outros materiais vegetais não identificáveis. As frações foram pesadas em 
balança semi-analítica.  
Para relacionar a produção de serapilheira com a variável climática, foram obtidos 
dados de precipitação para o município de Nossa Senhora do Socorro, disponíveis no site 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, a partir da plataforma CPTEC- Centro de 






5.2.2 Estrutura da Vegetação  
Para obter os dados da estrutura vegetal nas fitofisionomias amostradas foi utilizado o 
método de quadrantes móveis, também conhecido como wandering-quarter (Catana e 
Anthony, 1963). Esse método é considerado uma variação do ponto quadrante, tendo como 
orientação transectos. No ponto quadrante determina-se a planta mais próxima em um 
quadrante bi-secionado pelo transecto, e aquela planta se torna o vértice do novo 





Figura 4. Representação do ponto quadrante móvel ( Brower e Zar, 1977). 
 
Utilizaram-se os mesmos transectos onde foram instalados os coletores de biomassa, 
em cada transecto foram amostrados os indivíduos que possuíam a circunferência altura do 







5.3  Análise de dados  
 
Os valores de serapilheira obtidos mensalmente foram tabulados e analisados 
estatisticamente. Utilizou-se o software estatístico R (R Development Core Team, 2008), 
com nível de significância de 5%. Foram aplicados o Test t, empregado para confrontar 
médias entre duas amostras independentes e a Análise de Variância (ANOVA), utilizada 
na comparação entre médias de grupos que foram amostrados aleatoriamente, e possuem 
variâncias homogêneas (Gotelli, 2011). 
Para a vegetação foram analisados os parâmetros estruturais Densidade total e Índice 
de Agregação: 
  
 Densidade Total - número de indivíduos amostrados por unidade de área (m2) eq (1): 
 
DT = (4u (∑n – 1)) / (π∑di
2
)   Eq. (1) 
 
Onde u representa o valor da unidade de área usado para expressar densidade (m
2
); n é 
o número de indivíduos amostrados e dI a soma das distâncias entre as plantas amostradas 
(Pollard, 1971).  
 
 Agregação - índice utilizado para representar a forma de distribuição dos indivíduos de 
uma população ou da comunidade como um todo: 
 
IA = 2d / μd   Eq.(2) 
 
 
Onde, 2d é variância das distâncias entre cada planta, μd é a média das distâncias 
planta-planta. O valor do IA (índice de agregação) pode ser zero, quando a distribuição é 










6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A deposição média de serapilheira para o período amostrado foi de 4,011 t. ha
-1
 para a 
Mata em Regeneração; 4,708 t. ha 
-1
 para o Eucaliptal; 4,092 t. ha-1 para a Mata e 6,346 t. 
ha 
-1
 para o Manguezal. Estes estão de acordo com o que vem sendo registrado para as 
formações florestais Brasileiras (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Deposição anual de serapilheira em diferentes formações florestais brasileiras. 

























Sudeste do Brasil  5,6 Valenti et al. (2008) 
Floresta Subtropical 
Secundária   
 






Itabaiana, SE 8,6  White et al.  (2013) 
Floresta Estacional 
Semidecidual ( 
diferentes estágios de 
regeneração e 
Manguezal)  
Nossa Senhora do 
Socorro, SE.  
4,0 a 6,3 Este Estudo  
  
. 
 A Análise de Variância (ANOVA) para a quantidade de serapilheira depositada nas 
diferentes fitofisionomais não apresentou diferença significativa (Kruskal-Wallis, H = 
3,58; df = 3; p = 0,30),  rejeitando a hipótese de que essas áreas apresentavam diferenças 
na deposição.  Esse resultado pode estar associado à similaridade nos aspectos estruturais 
da vegetação da Mata em Regeneração, Eucaliptal e Mata.  
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Em relação ao parâmetro estrutural densidade, a Mata apresentou o menor valor de 
densidade total (926 ind/hectare), enquanto o Eucaliptal apresentou o maior valor 
(1032ind/ hectare).  Para este parâmetro, a ANOVA não indicou diferenças significativas 
entre as áreas analisadas (F= 0.108; p > 0.05; Figura 5).  
 
 
Figura 5. Densidade de indivíduos amostrados em três fitofisionomais da Floresta 
Nacional do Ibura. 
A distribuição diamétrica das áreas amostradas mostrou que a comunidade vegetal é 
composta principalmente por indivíduos jovens, com mais de 40% das árvores agrupadas 
nas primeiras classes de DAP (Figura 6, 7, 8). Essa distribuição apresenta a forma de “J” 
invertido, comum para áreas que estão em regeneração, indicando um balanço positivo 




Figura 6. Distribuição de frequências em classes de diâmetro da base do tronco (A) e 
altura da copa (B) dos indivíduos amostrados na Mata em regeneração da Floresta 




Figura 7. Distribuição de frequência em classes de diâmetro basal (A) e altura da copa (B) 
dos indivíduos amostrados no Eucaliptal da Floresta Nacional do Ibura, Nossa Senhora do 




Figura 8. Distribuição das frequências em classes de diâmetro basal (A) e altura do tronco 
(B) dos indivíduos amostrados na Mata da Floresta Nacional do Ibura, Nossa Senhora do 
Socorro, SE.  
 
A distribuição espacial da vegetação mostrou que as três áreas estudadas possuem 
distribuição aleatória, com índices de agregação próximos a um (1,0), Mata em 
Regeneração (IA = 1,0), Eucaliptal (IA =1,2) e Mata (IA= 1,3).  
O padrão aleatório infere que os indivíduos estão distribuídos ao acaso, onde a posição 
de cada um independe da presença de outros, de tal forma que qualquer indivíduo possui a 
mesma chance de ocorrer em qualquer ponto da área (Ricklefs, 1996). 
A hipótese de que a deposição de serapilheira é influenciada pelas variações temporais 
no clima foi corroborada. Constatou-se que há uma relação de causa-e-efeito entre a 
serapilheira total produzida e a precipitação mensal para as fitofisionomias Mata em 
regeneração (F1,10 = 24,11 p < 0,001; r
2
 = 0,57; Figura 9), Eucaliptal (F1,10 = 10.93; p = 
0,007; r
2
 = 0,72; Figura 9) e Mata (F1,10 = 9,69; p = 0,01; r
2





Figura 9. Relação entre serapilheira e precipitação mensal nos respectivos meses para as 
fitofisionomias da Floresta Nacional do Ibura.  
 
A vegetação do Manguezal responde de forma diferente das outras áreas com relação 
às variações mensais na precipitação (F1,10 = 8,84 p=0,24; r
2 









Os resultados do teste “t” mostram que a variação se dá de forma sazonal, com 
diferença significativa entre a produção de serapilheira entre os períodos seco e chuvoso 
(t=2,96 df= 29,77 p=0,01). 
A elevada produção de biomassa vegetal no período seco, registrada para o 
Manguezal, pode estar relacionada ao maior custo energético requerido por parte do 
vegetal para manter os tecidos fotossintetizantes em condições ambientais de alta 
salinidade durante essa estação, o que causaria uma maior abscisão foliar (Amarasinghe e 
Balasubramanian, 1992). Mas, a continuidade da produção de serapilheira durante o 
período chuvoso (abril a julho/2013) mostra que outros fatores além da precipitação podem 
estar influenciando na produção de serapilheira em áreas de mangue. 
Um estudo realizado por Sessegolo (1997) no Manguezal do rio Baguaçu, Baía de 
Paranaguá, PR verificou correlação positiva entre a variação da produção de serapiheira e a 
temperatura.  
A sazonalidade na deposição de serapilheira também foi observada para as demais 
fitofisionomias amostradas, com os maiores valores registrados entre os meses de 
novembro a março, período com baixa precipitação para o estado de Sergipe.  
A deposição de serapilheira de forma sazonal na Floresta Nacional do Ibura segue o 
padrão encontrado em estudos anteriores para as formações vegetais que estão sob o 
domínio da Mata Atlântica (Godim, 2005; Almeida, 2006; Portela e Santos, 2007; Correia, 
2013).  
Levando em consideração as contribuições individuais de cada fração que compõe a 
serapilheira, a fração foliar apresentou as maiores porcentagens do peso de matéria seca 













Tabela 2. Porcentagem relativa das frações que compõem a serapilheira total 
em cada área amostrada, Floresta Nacional do Ibura, Sergipe. 
Área Folhas Ramos Frutos+sementes  Flores 
Mata em 
Regeneração 
80,5 16,5 2,6  2,6 
Eucaliptal 76,9 16,0 5,8  2,2 
Mata 74,4 15,08 4,0  2,0 
Manguezal 74,2 11,7 11,1  1,1 
 
 
A quantidade de folhas acima de 60% do total também foi encontrado por Pires et al. 
(2006) em Ambiente de Restinga na Ilha do Mel, PR; Nunes e Pinto (2007) em Mata Ciliar 
da Lagoa do Prata, MG; Vogel et al. (2007) em Floresta Estacional Decidual, Itarara, RS; 
Machado et al. (2008) em área de regevetação em Viçosa, MG; Corrêa Pereira (2012) em 
Floresta Atlântica, SE; Santos et al. (2013) em Floresta de Manguezal, SE e White et al. 
(2013) em Floresta Estacional Semidecidual, Serra de Itabaiana, SE.  
Martins e Rodrigues (1999) associam a elevada deposição de folhas em florestas que 
apresentam distúrbios, ao rápido crescimento e renovação foliar das espécies pioneiras, que 
canalizam os fotoassimilados em um primeiro momento à produção vegetativa.  
No período estudado as maiores quantidades de deposição de folhas ocorreram no mês 
de novembro para Mata em Regeneração (0,59 t.ha -1; Figura 10), Eucaliptal (0,57 t.ha 
-1
; 
Figura 11) e Mata (0,60 t.ha -1; Figura 12), e no mês de janeiro para o Manguezal (0,80 t. 
ha 
-1
; Figura 13).  
Para Reich e Borchet (1984) a abscisão foliar é estimulada pelo déficit hídrico 
provocado pela escassez de chuvas durante os períodos secos. As restrições hídricas que 
algumas espécies sofrem durante esse período induzem a queda das folhas, uma estratégia 
para reduzir a superfície transpirante, o que permite tolerar a seca (Moraes e Prado 1998). 
O pico da produção de flores se deu no mês de janeiro para a Mata em Regeneração 
(0,024 t.ha
-1
), Eucaliptal (0,018 t.ha
-1
) e para a Mata (0,033 t.ha
-1
). Já para o Manguezal a 










Figura 11. Proporção relativa de entrada das frações de folhas, ramos, flores, frutos + sementes, 
na serapilheira amostrada em 10 coletores (1 m2) distribuídos na fitofisionomia Mata em 
Regeneração da Floresta Nacional do Ibura, Nossa Senha do Socorro, SE. 
 
 
Figura 12. Proporção relativa de entrada das frações de folhas, ramos, flores, frutos + 
sementes, na serapilheira amostrada em 10 coletores (1 m
2
) distribuídos fitofisionomia  




Figura 13. Proporção relativa de entrada das frações de folhas, ramos, flores, frutos + 
sementes, na serapilheira amostrada em 10 coletores (1 m
2
) distribuídos fitofisionomia  




Figura 14. Proporção relativa de entrada das frações de folhas, ramos, flores, frutos + 
sementes, na serapilheira amostrada em 10 coletores (1 m
2
) distribuídos no Manguezal da 
Floresta Nacional do Ibura, Nossa Senha do Socorro, SE.  
 
 
Diversos trabalhos apontam que entre o período de dezembro a abril registra-se uma 
maior quantidade de flores (Tarola e Morelato, 2000; Marques & Oliveira, 2004; White et 
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al, 2013). A floração no final do período seco, demonstra que com a maior abscisão foliar, 
a planta diminui a taxa de fotossíntese e, desta forma, reduz o seu gasto energético 
otimizando o investimento em estruturas reprodutivas (Fernandes et al, 2007). 
No entanto, esse trabalho teve como abordagem a comunidade vegetal, e por isso não 
pode-se desconsiderar as características fenológicas individuais das espécies que compõem 



































A deposição de serapilheira do Ibura estimada para as fitofisionomias da Flona do 
Ibura está de acordo com o que vem sendo encontrado para as formações florestais 
Brasileiras.  
O padrão quantitativo na deposição de serapilheira foi similar entre as áreas estudadas, 
assim como a densidade estimada, evidenciando que não há diferença de produção de 
biomassa entre as fitofisionomias da Flona Ibura. 
Foi verificado sazonalidade na deposição de biomassa vegetal das quatro 
fitofisionomais estudadas, com os maiores valores nos meses de novembro e dezembro, 
coincidindo com o período de baixa precipitação. O Manguezal, entretanto, demonstra um 
padrão sazonal diferente indicando a presença de outros fatores na regulação da queda 
foliar deste tipo de formação florestal. 
Os resultados encontrados nesse estudo contribuíram com informações sobre o “input” 
de biomassa vegetal na serapilheira da Floresta Nacional do IBURA, salientando que as 
áreas analisadas encontram-se em estágios sucessionais de regeneração, com padrão 
similar de deposição, inclusive a área com plantio de eucalipto.  
Os dados serão incorporados ao banco de dados sobre a deposição de serapilheira e 
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